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Resumo 

Neste trabalho pretendemos fazer a aproximação de dois importantes campos de 
conhecimentos: extensão rural com a folkcomuncação. Também é nossa intenção 
relacionar a cultura popular como elemento a permeiar o enfoque de desenvolvimento 
local almejado na política pública de extensão rural brasileira. O objeto de estudo é a 
Feira de Caruaru, reconhecida como Patrimônio Imaterial da Cultura Brasileira. Para as 
análises empíricas utilizamos: a literatura de cordel; o artesanato cerâmico, as plantas 
medicinais como elementos de análise desta feira que configura-se como espaço de 
resistência da cultura popular e espaço de comunicação de massa. 
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Introdução 

As inserções de temas relacionados com as manifestações culturais locais são bem 

vindas quando tratamos do conceito de desenvolvimento local. Este tipo de 

desenvolvimento tem sido pensado como alternativa ao modelo de desenvolvimento 

hegemônico, que prioriza o lado econômico e deixa à parte outros aspectos importantes 

para uma visão integral do ser humano e de uma melhor qualidadade de vida no planeta.  

Temos evidenciado que a Folkcomunicação, enquanto campo de conhecimento traz 

importantes contribuições teóricas para a compreensão e busca de um novo paradigma 

de desenvolvimento, principalmente quando se trata de um outro desenvolvimento 

associado a comunicação rural que por sua vez está associado à questão agrária no 

Brasil (LIMA e SILVA, 2008). O estudo sobre a folkcomunicação foi um dos principais 

legados de Luiz Beltrão em sua tarefa para conscientização dos que fazem e estudam 

comunicação para perceberem e valorizarem à comunicação coletiva e a seus múltiplos 

desdobramentos. A atualidade da pesquisa desse pioneiro tem despertado o interesse de 
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diversos grupos, não só no Brasil, mas também na América Latina e em países 

europeus.  

Na abordagem de desenvolvimento local há uma compreensão de que para alcançar o 

desejado desenvolvimento mais humano e sustentável, faz-se necessário um esforço 

localizado e concertado. Concertado no sentido de coletivo, de organizativo. Podemos 

compreender que na promoção do desenvolvimento, as pessoas que vivem em um 

determinado lugar se articulam com um propósito. A articulação aqui referida é no 

objetivo de encontrar possibilidades e atividades que favoreçam mudanças nas 

condições de produção e comercialização de bens e serviços, de forma a proporcionar 

melhores condições de vida aos cidadãos e cidadãs. O princípio deste enfoque de 

desenvolvimento é a valorização e ativação das potencialidades e efetivos recursos 

locais, incluindo a valorização da cultura local experienciada (DE JESUS, 2003). 

Nos valores endógenos aqui referidos são incluídas as mais variadas manifestações 

culturais. Assim, quando pensamos nos aspectos culturais como marca de um povo, 

consequentemente, devemos compreender e promover estas atividades e estes 

significados.  

Neste trabalho pretendemos de maneira ainda que exploratória chamar a atenção para a 

Feira de Caruaru em Pernambuco suas simbologias culturais e de resistência. O 

município de Caruaru tem uma cultura muito rica e isto faz com que tenhamos sempre 

elementos para pesquisas. Também para muitas áreas de conhecimento, interdisciplinar, 

transdisciplinar. Os temas que podem emergir da Feira de Caruaru interessam e 

combinam com a polissemia e com a complexidade do que cuida a extensão rural. No 

Programa de Pós-graduação de Extensão Rural e Desenvolvimento Local alguns estudos 

tem mostrado a pertinência dos estudos sobre cultura popular, folkcomunicação e 

desenvolvimento local. Exemplo disso está no trabalho de Lima e Silva (2007) que 

justamente em Caruaru estudou a memória, a identidade, o patrimônio imaterial, 

cultural e artístico, do maracatu produzido em Caruaru - Pernambuco. Com este resgate 

o trabalho objetivou reconhecer a necessidade de continuidade do Boi Tira-Teima e as 

várias articulações e parcerias que podem ser feitas na tentativa de revitalização deste 

importante patrimônio cultural. O mais importante deste trabalho foi que analisou a 

manifestação cultural Tira-Teima do Mestre Gercino, como instrumento de 

desenvolvimento local. O trabalho contribuiu com subsídios nas discussões sobre 

desenvolvimento local, comunicação e cultura popular. 
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Colocar como objeto de estudo e sistematização a Feira de Caruaru enche-nos de prazer, 

mas também de muita responsabilidade. Esta feira é a maior referência da própria 

cidade. A feira de Caruaru é conhecida como o espaço multicultural, já dizia a música 

de Onildo Almeida, cantada por Luiz Gonzaga: 

“A feira de Caruaru 
Faz gosto a gente ver 
De tudo que há no mundo 
Nela tem prá vender.” 

Com relação à feira pode ser considerado um espaço onde ocorre a comunicação. 

Bordenave (1988) em seu trabalho comunicação rural transcreve a feira como local 

onde os agricultores em contato com os vizinhos, compadres, amigos e outros, podem se 

comunicar e adquirir novos conhecimentos sobre o cotidiano. Fazendo essa junção de 

folclore e comunicação, Beltrão (1965) apud Benjamin (2001) já definia a 

folkcomunicação como 

Processo de intercâmbio de informações e manifestações de opiniões, 
idéias e atitudes de massa através de agentes e meios ligados direta e 
indiretamente ao folclore (BELTRÃO, 1965 apud BENJAMIN, 2001, 
p. 11). 

Consideramos assim, a feira como este espaço de massa onde ocorre a troca e 

construção de idéias, informações e cultura. Mas o que é cultura popular? No decorrer 

do texto percorremos alguns autores que buscaram compreender esse universo cultural 

repleto de muitos costumes, valores, crenças e ciência. Para Gobbi (2008) a nossa 

cultura é resultado de um Brasil de fusões e de intercâmbios, de culturas antigas, como 

as indígenas, as africanas, as migrantes (japonesa, italiana, alemã, etc.) e da própria 

imigração de norte a sul, de leste a oeste desse país de dimensões continentais. 

Assim não é diferente ao analisarmos a história do município de Caruaru em 

Pernambuco é marcada pelas contribuições e misturas de raças e étnicas. Claramente 

aparece a presença e a herança cultural dos europeus e dos povos indígenas e negros 

escravos que migravam para o interior das matas como forma de não aceitar a 

escravidão. Segundo Barbalho (2004) o quilombo Kalulu, advindo de uma planta 

utilizada pelos negros, foi que deu origem, mas tarde o povoado de Caruaru, as margens 

do rio Ipojuca. 

Geograficamente, Caruaru é considerada a cidade centro da região nordeste, facilitando 

assim um melhor escoamento da produção e do comércio. A Feira de Caruaru se torna 

emblemática ao permitir a visualização de vários aspectos da vida e da cultura do povo 

do Nordeste e do Brasil. Mais de perto a feira permite a visualização de uma cultura de 
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resistência e matéria prima para muitos olhares diferenciados interdisciplinarmente e 

transdisciplinarmente. Nesta feira há uma diversidade de produtos frutos da cultura 

agrícola do Agreste nordestino, de influência e herança das etnias negra, indígena e 

européia, sobretudo transformadas e adaptadas à cultura do local. São enormes os 

quantitativos de pessoas que circulam no local e que conseqüentemente aquece a 

economia do município e vizinhos. Também, evidencia-se a atividade do turismo onde a 

feira é um grande atrativo. Partindo destes argumentos o objetivo deste trabalho é fazer 

uma reflexão teórico-empírica sobre a feira de Caruaru, como espaço de diversidade, 

comunicação, resistência cultural e desenvolvimento local. Pois além de ser um espaço 

de comercialização é também de comunicação de massa. 

 

Desenvolvimento 

Como a feira é organizada: A feira de Caruaru na verdade é composta de diversas feiras, 

pois apesar de se legitimar na madrugada da segunda para terça-feira, com grande 

movimento, e é o ápice de movimento desse espaço cultural, quando podemos encontrar 

caravanas de compradores de diversos rincões do Brasil em busca da diversidade. 

Também é possível contemplá-la com mais calma sua variedade de mercadorias e 

pessoas que ali encontramos durante todos os dias da semana, momentos que são mais 

adequados para os que na feira faz visita como turista. 

Localiza-se no parque 18 de maio, no centro de Caruaru. São centenas de barracas 

coloridas espalhadas nas ruas da cidade, vendendo uma grande variedade de produtos, 

principalmente objetos do artesanato popular: chapéus de palha, de couro e tecido, 

cestas, objetos de barro e cerâmica, brinquedos populares, gaiolas, etc.  

Há setores onde se vende frutas, verduras, cereais, ervas medicinais, carnes, assim como 

outros onde são encontrados roupas, calçados, bolsas, panelas e outros utensílios para 

cozinha, móveis, animais, ferragens, miudezas. A resistência aqui bem representada na 

valorização dos elementos do artesanato, da culinária, indumentária regional e local. 

Além do local aparecem coisas e objetos que vem de longe. Observamos a existência, a 

presença de materiais importados que são vendidos e comprados na Feira de Caruaru: 

rádios, relógios, roupas, artigos eletrônicos importados e muitos outros.  

Tal observação nos faz lembrar o que diz (LEITE, 1999; PORTO, 1994), quando dizem 

que a maturidade mercantilista da economia do século contemporâneo, reforçada nas 

formas de persuasão e domínio, utiliza-se de elementos teórico-ideológicos como o 
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planejamento da produção. A globalização e outros mecanismos, de modo a garantir sua 

marca em todos os segmentos sociais.  

Já em Ferrara (1997), um povo deve tornar coesa e eficiente a sua capacidade de 

processar as diferenças locais. Deve está apto para a etapa de uma mudança histórica 

que projeta o local no global e se explica nessa projeção.  

Verificamos ainda que existe, um setor chamado troca-troca onde quase tudo se troca: 

bicicletas, relógios, rádios, roupas, instrumentos musicais, carteiras. Ou são negociados 

depois de muita pechincha. É possível também encontrar violeiros e cantadores 

lançando seus desafios e os vendedores de literatura de cordel. As bandas de pífanos 

também são encontradas no meio da feira. É ali, na mistura de comércio, festa e arte, 

que os artistas populares criam uma cultura nordestina. Esta capacidade de articulação 

de vários elementos e modalidades remete-nos novamente a pensar que: 

Ou seja, não se trata de traduzir a realidade econômica, social e 
cultural local à luz de um modelo externo ou estranho que se propõe 
como meta a ser atingida, mas, ao contrário, trata-se de ler o local no 
parâmetro das diferenças que estabelecem particularidades e, aí, 
alicerçam sua identificação. (FERRARA, 1997, p.170), 

Nas bases dos achados empíricos deste trabalho ainda visualizamos alguns elementos 

riquíssimos desta feira como espaço de resistência da cultura popular e espaço de 

comunicação de massa. Vale ressaltar que, tais elementos também podem ser utilizados 

como ferramentas educativas dentro do trabalho da extensão rural nas comunidades 

rurais. Nos inúmeros elementos, nos centrarmos em alguns mais emblemáticos da 

cultura popular nordestina:  

1. Mamulengo; é uma espécie de teatrinho de bonecos em forma de luva. Os bonecos 

são talhados em mulungu4, cortiça ou feitos em papel marché, com aproveitamento de 

sucata. O mamulengo, como o fantoche tradicional, tem cabeça e braços ocos e é 

manipulado pelos dedos indicador, médio e polegar dos mamulengueiros ou artesãos.  

São fantoches que divertem e ao mesmo tempo transmite informações e campanhas 

educativas, podendo também ser utilizados no trabalho dos extensionistas rurais. Sua 

atuação na feira é uma estratégia onde se concentra um contingente significativo de 

pessoas, com os arranjos culturais locais (trajes, linguagens e representações típicas do 

dia-dia) tais mamulengos dão sua mensagem ao público ali presente. 

2. Literatura de cordel; Segundo Vila Nova (1976), é assim chamada pela forma como 

são vendidos os folhetos, dependurados em barbantes (cordão), nas feiras, mercados, 

                                                 
4 Espécie de árvore nativa do sertão. 
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praças e bancas de jornal, principalmente das cidades do interior e nos subúrbios das 

grandes cidades. As estórias criadas são frutos do contexto sócio-político da atualidade 

vivida no momento da sua criação. Dentre as características da literatura de cordel, 

podemos encontrar denúncias, críticas e informativos que passa por assuntos sócio-

político-econômico e ambiental do contexto conjuntural local, regional ou nacional. 

Mas também tem sua importância econômica como fonte de renda para o artista criador. 

3. Artesanato cerâmico do Mestre Vitalino: Pessoas do mundo inteiro são atraídas para 

Caruaru para ver no Alto do Moura, principalmente, as obras de Mestre Vitalino e de 

seus seguidores. Observamos sempre o fluxo turístico em torno deste estilo de arte. São 

peças de barro que retratam cenas do cotidiano comum e do dia-a-dia do sertanejo, do 

agrestino e do povo nordestino de um modo geral. Dentre as peças mais famosas estão: 

A noiva na garupa do cavalo do noivo; A família de retirante; A mulher com lata d′ 

água na cabeça; A mulher apanhando algodão; A casa de farinha; O carro de boi entre 

outras. 

Para Luiz Beltrão (2004) apud Gobbi, (2007) diversidades de figuras que formam a 

sociedade atual são, entretanto, múltiplas, heterogêneas e dispersas, fazendo com que se 

busquem alternativas de ampliar o processo comunicativo. Afinal, todos querem trocar 

informações, “ver o outro” e aprender. (...) isso faz com que aquele diálogo cara-a-cara, 

direto, pessoal seja limitado. Para a sociedade de massa, exige-se a comunicação 

maciça, coletiva, que, utilizando diferentes instrumentos e técnicas, fornece mensagens 

de acordo com a identidade de valores dos grupos e, dando curso a diferentes pontos de 

vista, fomenta os interesses comuns, ora desintegrando ora criando solidariedades 

sociais.  

Atualmente existe um grande número de artistas seguidores de Vitalino e da sua arte em 

cerâmica, como forma de divulgar a cultura nordestina e estratégia de desenvolvimento 

local, mas também de denunciar as desigualdades sociais a partir das esculturas. Tais 

artistas são divulgadores dessa arte tanto dentro da feira de Caruaru como fora, no 

momento em que podem expor e vender esses artesanatos em feiras e exposições 

nacionais e internacionais. 

4. Plantas medicinais; comercializadas por homens e mulheres conhecidos 

popularmente de “Doutor (a) raiz”. São procurados para indicar determinadas plantas ou 

parte desta para cura de enfermidades. Geralmente a população por questões 

econômicas ou difícil acesso aos médicos tradicionais, ou ainda falta de credibilidade 

num desconhecido, preferem esta condição.  
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A observação sobre a comercilização das plantas medicinais demonstra de forma 

concreta a discussão sobre o diálogo de saberes, na figura popular do homem ou da 

mulher denominado de Doutor Raiz com outros interlocultores sociais. Chama-nos a 

atenção para a convencional supremacia do conhecimento científico fazendo uma 

relação dicotômica com o conhecimento popular, chamado senso comum. A existência 

tanto do comercio de plantas medicinais como de uma pessoa que faz a indicação 

fitoterápica nos faz lembrar o que diz Lima (2006) que tal perpectiva de valorização do 

saber popular deve ser objeto de discussão quando se pretende uma nova proposta 

metodológica para a política pública de extensão rural - ATER para o desenvolvimento 

local. Este novo paradigma da ATER valoriza o diálogo de saberes. O extensionista, 

como agente de desenvolvimento local deve realizar sua práxis política, no seu trabalho 

com os agricultores e agricultoras. Deve fazer do seu trabalho um campo de pesquisa, 

uma inspiração na pesquisa-ação, onde os agricultores e agricultoras como protagonistas 

do mesmo processo de construção de conhecimento.  

Esses quatro elementos descritos acima podemos afirmar que são os símbolos do 

processo cultural popular, onde os sujeitos a partir de suas relações sociais constrói essa 

cultura. Sobre isso, Medeiros (2007) descreve. 

Na cultura popular, o povo realiza esses processos de representação, 
reprodução e reelaborarão simbólica, compartilhando as condições 
gerais de produção, circulação e consumo do sistema em que vivem. 
A questão decisiva para a compreensão da cultura popular consiste em 
fazer a sua conexão com os conflitos de classe e com as condições de 
exploração, sob as quais estes setores produzem e consomem daí o seu 
caráter conflituoso (MEDEIROS, 2007, p. 84-85). 

A reflexão da autora nos possibilita compreender como a cultura popular tem fortes 

raízes nas condições histórico-sociais-econômicas dos seus criadores-artesãos. Com 

isso, o mamulengo, literatura de cordel, artesanato do Mestre Vitalino e uso das plantas 

medicinais estão intimamente ligadas a essas três condições citadas anteriormente. 

Ainda Medeiros (2007) acrescenta. “A cultura é mediadora do processo de 

comunicação”. Portanto, não podemos pensar separadamente. Da mesma forma não 

devemos acreditar na falácia de que o “fazer” está dissociado do “saber”. Os quatro 

elementos apresentados logo acima nos mostram que isso é falso, pois seja pensando, 

criando e reproduzindo a cultura popular, ela tem uma visibilidade e precisa ser 

reconhecida como uma arte, identidade de um povo e forma de resistência a situação 

social imposta pelo sistema social vigente, onde usa essa sabedoria como mais uma 
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mercadoria a ser consumida, sem fazer nenhuma reflexão da vida social em que esses 

sujeitos estão inseridos e explorados. 

Na abordagem da complexidade trazida por Morin (1996) a base teórica para os 

múltiplos aspectos a serem contemplados numa perspectiva de comunicação e de 

desenvolvimento como é a idéia deste trabalho. E assim também nos valemos do que 

diz Lima e Silva (2007), ao afirmar que é importante tratar a cultura com a perspectiva 

de desenvolvimento local sustentável, promovendo a democratização da produção e do 

conhecimento artístico pela inserção cultural da população menos favorecida, para que 

esta não só busque a valorização da identidade cultural, mas também o estímulo ao 

desenvolvimento social, econômico e cultural. 

 

Considerações Finais 

Enfim, consideramos pertinente este olhar sobre as manifestações populares, pois como 

diz Ferreira Gullar (1980) “cultura popular é consciência revolucionária, um tipo de 

ação sobre a realidade social”. 

A área de conhecimento denominada Folkcomunicação tem instrumentalizado nosso 

olhar acadêmico sobre estas manifestações culturais, e a nova concepção de extensão 

rural que está relacionado com o desenvolvimento local cujas orientações constam de 

uma política pública (BRASIL, 2004). Sobre a Folkcomunicação, podemos ainda dizer 

que a partir de Luiz Beltrão e do grupo da Universidade Metodista de São Paulo com os 

professores José Marques de Melo, Cristina Gobbi, Sebastião Breguez e Betânia Maciel 

entre outros, e dos núcleos de pesquisa no INTERCOM e no ALAIC, tem ocupado lugar 

também de resistência na área acadêmica. A atualidade da pesquisa do pioneiro Beltran 

tem despertado o interesse de diversos grupos, não só no Brasil, mas também na 

América Latina e em países europeus. Na Universidade Federal Rural de Pernambuco e 

no programa de Extensão Rural e Desenvolvimento Local alguns professores pesquisam 

e ensinam sobre os temas de folkcomunicação, mediados por aspectos relacionados com 

desenvolvimento local, extensão rural, desenvolvimento sustentável e comunicação 

científica. Entre outros são os seguintes nomes: Roberto Benjamin, Betânia Maciel e 

Irenilda Lima. Além da professora Roseana Medeiros do Departamento de Letras e 

Ciências Humanas da mesma UFRPE que tem pesquisado e publicado sobre o tema. 

Na riqueza e diversidade cultural e de cultura de massa, a Feira de Caruaru resiste e ao 

mesmo tempo se reelabora. Recentemente, em 06 de dezembro de 2006, a feira recebeu 
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o título de Patrimônio Imaterial da Cultura Brasileira. Pela sua histórica contribuição 

cultural ao povo brasileiro.  

A perspectiva de reinterpretação e de reelaboração, à luz de uma identidade cultural de 

um povo nos remete para Canclini (1997), quando este adverte que existem tendências 

mundiais que imaginaram que a modernização acabaria com as formas de produção, as 

crenças e os bens tradicionais. Os mitos seriam substituídos pelo conhecimento 

científico, o artesanato pela expansão da indústria, os livros pelos meios audiovisuais de 

comunicação. Atualmente, portanto, existe uma versão mais complexa sobre a relação 

entre o tradicional e o moderno. O culto tradicional não é apagado pela industrialização 

dos bens simbólicos. Diz o autor que a modernização e as novas tecnologias podem 

diminuir o papel do culto e do popular tradicionais, no conjunto do mercado simbólico, 

mas não os suprime. Por isso, do lado popular vale preocupar-se menos com o que se 

extingue do que com o que se transforma, ou seja, com o que se reelabora ou se 

redimensiona. 

A Feira de Caruaru, Patrimônio Imaterial da Cultura Brasileira foi objeto deste estudo 

que mesmo sendo ainda de caráter exploratório, trouxe-nos grandes contribuições na 

compreensão dos valores ali vivenciados, mas nos inspira a seguir com outras análises e 

investigações futuras no sentido de aprofundamento do objeto. O cenário é motivador 

porque traz uma forma de resistência, num lugar onde se compra e se vende coisas 

materiais. Onde circulam bens e idéias que não se compram ou se vendem, pois não 

podem ser traduzidos em moeda corrente, mas que se perpetuam na memória e na 

cultura dinâmica de nosso povo. Tal perspectiva deve ser considerada na busca por um 

modelo de desenvolvimento que considere o ser humano como um todo, como ser 

humano integral e sua vocação natural e trajetória de busca por melhores condições de 

vida e de uma sociedade mais justa. E isso inclui e está indissociável de sua identidade 

cultural. Reforçando, também a idéia de que a área de folkcomunicação contribui para 

os estudos de extensão rural. Esta contribuição ocorre em vários aspectos e, 

principalmente, quanto à idéia de desenvolvimento local numa abordagem de que 

considere a organicidade da cultura local experienciada, dos valores endógenos. As 

formas de manifestações culturais e de cultura de massa interessa a extensão rural. E 

concluímos o texto com o que diz Beltrão (2004) apud Gobbi (2007): faz-se necessário 

que analisemos os cenários, as formas, os meios, as conseqüências e os atores sociais 

envolvidos em todo o processo de comunicação. Diz ainda o autor que “A nossa elite, 

inclusive a elite intelectual, tem o “folk-way” das classes trabalhadoras das cidades e do 
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campo apenas como objeto de curiosidade, de análise mais ou menos romântica e 

literária” e isso que precisamos modificar.  
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